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g„, CPI vai investigar se houve omissão de Pitta 
Em depoimento na comissão, vereador Cosme Lopes 

(PPB) confirmou ter lavado ao prefeito em 
agosto a acusação de cobrança de propinas por fiscais 

da Administração Regional da Penha 

Vereador Cosme Lopes (PPB) depõe na CPI: segundo ele, Pitta afirmou que seriam tomadas providências 

MARCUS LOPES 

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) dos 
Fiscais vai investigar a su- 

posta omissão do prefeito Celso 
Pitta (sem partido) em relação 
às denúncias de cobrança de pro-
pinas por parte de fiscais da Ad-
ministração Regional da Penha. 
Ontem, a CPI ouviu o vereador 
Cosme Lopes 
(PPB), que confir-
mou que a denún-
cia foi levada ao 
prefeito em uma 
audiência realiza-
da em agosto. 

A CPI também 
vai apurar a de-
núncia feita pelo 
deputado esta-
dual Conte Lo-
pes (PPB) — que 
é tio de Cosme —
de que o verea-
dor Vicente Vis-
come (sem parti-
do, ex-PPB) te- 
ria pedido dez carros para a 
empresa Panco, que possui 
uma unidade na Penha, na zo-
na leste. Os veículos seriam 
uma forma de livrar o prédio 
da empresa de várias irregulari-
dades administrativas. 

O vereador Cosme afirmou on-
tem que, na audiência com Pitta 
no Palácio das Indústrias, em 
agosto, participaram o deputa- 

do Conte, o presidente da Pan- 
co, Kioteru Yonamina, e o pró- 
prio vereador. Na ocasião, segun- 
do Cosme, o prefeito afirmou 
que seriam tomadas providên- 
cias em relação às denúncias. Pit- 
ta, porém, não teria pedido a de- 
núncia por escrito. Depois que o 
teor do encontro foi revelado, o 
prefeito alegou que os parlamen- 
tares haviam comentado os fa- 

tos em tom de fo- 
foca e não ha- 
viam formaliza- 
do as denúncias. 

A CPI apurou 
que o prédio da 
Panco na Penha 
tem multas esti-
madas em R$ 3 
milhões, por 
itens como cons-
trução irregular 
de galpões e pro-
blemas no telha-
do. Não há notí-
cia se a empresa 
foi autuada ou 
se o prefeito real-

mente tomou providências em 
relação à suposta extorsão. 

Chamado - "O depoimento do 
vereador aumenta a possibilida-
de de sabermos o que realmente 
aconteceu", disse o presidente 
da CPI, vereador José Eduardo 
Martins Cardozo (PT). Não está 
descartada a hipótese de o prefei-
to ser chamado para depôr na 

CPI. "Caso nenhuma medida te-
nha sido tomada em relação à si-
tuação irregular da empresa e à 
denúncia apresentada na reu-
nião, estaremos diante de uma si-
tuação omissiva por parte do 
prefeito", explicou Cardozo. 

O vereador Dalton Silvano 
(PSDB), que também integra a 
CPI, vai mais longe e fala em 
uma possível prevaricação do  

prefeito. "O depoimento mostra 
que não foi pedido nenhum do-
cumento formal de uma denún-
cia levada por dois parlamenta 
res", disse Silvano. 

Ele lembra que, em seu depoi-
mento, o presidente da Panco 
declarou que a reunião com o 
prefeito, que durou cerca de 
meia hora, tinha sido apenas 
uma visita de cortesia. "Isso te- 

rá de ser averiguado." 
Segundo o vereador Cardozo, 

a CPI vai investigar por que a 
unidade da Panco na Penha,' 
mesmo tendo várias multas, con-
tinuou funcionando normalmen-
te. Também será apurado se a 
Prefeitura tomou alguma provi-
dência formal em relação às de-
núncias do deputado Conte e do 
vereador Cosme. 

"Qualquer denúncia formal 
obriga as autoridades a tomar as 
medidas cabíveis para a apura-
ção dos fatos", explicou Cardo-
zo. No mínimo, segundo o presi-
dente da CPI, era necessário a 
abertura de uma sindicância pa-
ra apurar o procedimento dos fis-
cais da regional. 

Suspeitas - No depoimento de 
ontem, Cosme Lopes não foi ques-
tionado sobre as denúncias de irre-
gularidades na Administração Re-
gional do Jaçanã-Tremembé, con-
trolada politicamente por ele. Se-
gundo as acusações, ex-assessores 
do vereador estariam envolvidos 
em um esquema de cobrança de 
propinas em loteamentos irregula-
res na região. 

No início de março, durante as 
apurações sobre os esquemas de 
propinas, os dois ex-assessores de 
Cosme foram citados em depoi-
mentos como participantes do es-
quema na AR-Jaçanã-Tremembé. 

"No momento oportuno fala-
rei sobre isso, para deixar claro 
que não devo nada a ninguém", 
disse Cosme. "Quero lembrar 
que, assim que a denúncia foi fei-
ta, demiti imediatamente meus 
assessores." 

O deputado Conte Lopes tam-
bém está sob suspeita. Sua campa-
nha eleitoral contou com a ajuda 
financeira do ex-administrador 
do Jaçanã-Tremembé Gildo Bení-
cio dos Santos, indiciado por 
omissão em relação a loteamen-
tos irregulares na região da Serra 
da Cantareira, área de proteção 
ambiental. 

■  Mais informações nas páginas 2, 3 e 4 
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